
Bom momento para 
negociar em Paris 

REALI JÚNIOR 
Nosso correspondente  

PARIS --- O Brasil poderá per 
der uma excelente ocasião para ne-
'gociar em boas condições, a exem-
plo do que já fizeram esta semana a 
Argentina e o Zaire, o reescalona-
mento de parte de sua dívida com o 
Clube de Paris. Por essa razão, os  
meios mais próximos do Tesouro 

-Francês, responsáveis pela secreta-
,ria do Clube, não acreditavam on-
tem em Paris que o País queira es-
tender a moratória decretada para 

sua dívida comercial para a área dos 
bancos ligados à dívida oficial, isto 

garantida pelos governos, junto 
ao Clube de Paris, como está amea-
lçando o próprio ministro da Fazen-
7da, Luiz Carlos Bresser Pereira. Se 
:tal decisão for adotada, poderã ser 
interpretada como mais um passo 
no confronto com a comunidade fi-
nanceira internacional, no momen-
,to em que os países que participam 
do. Clube de Paris se dispõem a criar 
condições mais flexíveis para os di-
versos países devedores. Além disso, 
as mesmas fontes do Clube de Paris 
lembram que os sinais vindos de 
Brasília são no sentido contrário, is-
to é, de entendimento e não de con-

lronto. 
Como se sabe, a negociação con-

cluída no início do ano entre o clube 
e o governo brasileiro alcançou ape-
nas vencimentos até o final do pri-
meiro semestre, esperando-se que o 
Pais compareça novamente ao hotel 
Majestic, na capital francesa, para 
negociar vencimentos a partir de 1° 
de junho. Esses mesmos setores re-
velavam ontem que até agora não 
existe qualquer data marcada para 
as negociações brasileiras mas lem-
braram que as boas relações entre a 
Argentina e o Zaire com o FMI faci-
litaram a conclusão dos acordos 
desses países com a instituição, 
uma insinuação para que o Brasil  

siga o mesmo caminho. Nesse senti-
do, cita-se o restabelecimento dos 
contatos com o FMI, através da visi-
ta recente de um emissário a Bra-
sflia. 

em gentina concluiu quarta 
feirParis uni acordo com seus 
credores públicos, renegociando 
créditos no valor de US$ 2,1 bilhões 
c= vencimentos a partir de janeiro 
de 1986 e até junho de 1988. O reem-
bolso desses créditos foi adiado por 
deZ anos com seis de carência, atin-
gindo a totalidade do principal e dos 
juros. Esse acordo prevê também o 
pagamento nos próidmos dois anos 

meio dos juros em atraso. 
Mas a melhor negociação foi ob-

tida pelo Zaire junto a seus credores 
públicos do Clube de Paris, no últi-
mo dia 18. O Clube reescalonou cer-
ca de US$ 900 milhões de dívida do 
Zaire, vencimentos de maio de 1987 
a maio de 1988, aumentando de dez 
para 15 anos o prazo de reembolso, e 
de cinco para seis o de carência. Es-
se acordo alcança o principal e os 
juros, inclusive a parte de juros acu-
mulados em atraso. Isso acontece 
após um período de quase ruptura 
do Zaire com o FMI (em 1986), Insti-
tuição que há quatro anos vinha pi-
lotando a economia desse pais afri-
cano. 

Em outubro do ano passado, o 
Zaire chegou a anunciar o abandono 
das recomendações do Fundo, de-
cretando uma alta do salário na fun-
ção pública e decidindo limitar o 
pagamento dos juros de sua dívida a 
apenas 10% de suas receitas de ex-
portação. Isso, durou pouco tempo, 
tendo a situação se deteriorado ra-
pidamente. Hoje, voltando a ser o 
"bom aluno" de antes, o Zaire está 
se beneficiando de condições excep-
cionais, mas ninguém pode conside-
rar esse balão de oxigênio como o 
início de uma solução de longo pra-
zo para esse problema. 


